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INTRODUÇÃO E OBJETIVO
Os implantes de zircónia (ZrO2) apresentam diversas vantagens como
cor branca e opaca, excelentes propriedades mecânicas,
biocompatibilidade, diminuta afinidade para a placa bacteriana e
valores semelhantes de osteointegração comparativamente aos
implantes de titânio (Ti). (1-4) O sucesso dos implantes dentários
encontra-se diretamente relacionado com a osteointegração, sendo a
topografia de superfície apontada como uma das propriedades
determinantes para a osteointegração. (1,6-8) Diversos estudos
afirmam que as diferentes técnicas de tratamentos de superfície como
o laser e o jateamento de partículas e ataque ácido, influenciam a
adesão, proliferação, morfologia e diferenciação dos fibroblastos e dos
osteoblastos. (1-3)

O objetivo deste estudo foi avaliar e comparar o comportamento
celular in vitro dos osteoblastos fetais humanos em diferentes
superfícies de Y-TZP texturizadas por laser Nd:YAG com padrões de
texturização semelhantes ao obtido no jateamento e ataque ácido.

MATERIAL E MÉTODOS
Osteoblastos fetais humanos (hFOB 1.19) foram cultivados durante 14
dias, em discos de Y-TZP sinterizada (grupo A); Y-TZP modificados por
jateamento e ataque ácido (grupo B) e por laser Nd:YAG cujo padrão
consistiu em sulcos paralelos e perpendiculares espaçados entre si por 10
µm (grupo C) e por 20 µm (grupo D). Cada grupo foi constituído por 12
discos com 8mm de diâmetro e 2mm de altura. Os parâmetros avaliados
foram a viabilidade celular ao 1º, 3º, 7º e 14º dia de cultura pelo método
da resazurina; a quantificação da interleucina 1β – humana e da
osteocalcina humana ao 1º e 3º dia de cultura por ensaios enzimáticos de
imunoabsorção - ELISA; a adesão e morfologia celular por aquisição de
imagens de microscopia eletrónica de varrimento (FEG-SEM) e de
microscopia de fluorescência ao 1º e o 3º dia de cultura. Os resultados
foram apresentados como média ± desvio padrão. A comparação entre
os diferentes grupos foi realizada com recurso ao teste one-way ANOVA
ou ao teste de Kruskal-Wallis, de acordo com o mais apropriado, e o teste
post-hoc de Tukey a fim de identificar diferenças estatisticamente
significativas entre grupos. O nível de significância estabelecido foi p <
0.05.

DISCUSSÃO
o Não existiram diferenças na resposta celular entre os grupos

texturizados a laser e os grupos de controlo, zircónia sinterizada e
jateamento e ataque ácido, tendo em consideração os parâmetros
avaliados.

o De acordo com as imagens de FEG-SEM, o padrão de texturização
observado nos grupos A, C e D (presença de estruturas à
nanoescala), evidencia uma interação célula-material superior ao
padrão de texturização obtido por jateamento e ataque ácido.

o O tratamento de superfícies implantares com laser aparenta ser
equivalente ao tratamento de referência (jateamento e ataque
ácido), com vantagens na precisão e aplicabilidade da técnica à
funcionalização hierárquica de superfícies.

o São necessários mais estudos com maior número de parâmetros
para caracterizar o comportamento celular dos osteoblastos de
forma mais exaustiva.

CONCLUSÃO

Referências 

O comportamento in vitro dos hFOB 1.19 parece ser semelhante entre as superfícies de zircónia texturizadas a laser Nd:YAG e as 
superfícies jateadas e submetidas a ataque ácido. Estes resultados são promissores na possibilidade de utilização da técnica de 

laser Nd:YAG na texturização destas superfícies.   
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Figura 1 - Imagens de microscopia eletrónica de varrimento da superfície dos discos sem células (ampliação
5000x), após 24 e 72 horas de cultura (ampliação 500x), dos grupos A, B, C e D.

Gráfico 1- Resultados de viabilidade celular como
média ± desvio padrão em unidades arbitrárias de
intensidade de fluorescência (UA) dos grupos A, B,
C e D às 24 horas, 3, 7 e 14 dias de cultura (n=16).
Os testes estatísticos utilizados: one-way ANOVA e
o teste post-hoc de Tukey. Estatisticamente
significativo: * p>0,05.

Gráfico 2 e 3- Resultados da produção de
Interleucina 1β – Humana e de Osteocalcina
Humana como média ± desvio padrão em pg/mL
às 24horas e aos 3 dias de cultura (n=8). Teste
estatístico: Kruskal-Wallis.

RESULTADOS

Figura 2 - Imagens de microscopia de fluorescência da superfície dos discos após 24 e 72 horas de cultura, dos
grupos A, B, C e D. Ampliação de 100x. Núcleo corado a vermelho (Iodeto de propídeo) e citoesqueleto-actina
corado a verde (Faloidina).
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